
Mobilização geral

Nos últimos anos, conseguimos um avanço 
significativo no processo organizacional de 
nossa Confederação. 

Dando sequência ao nosso plano de trabalho, 
conseguimos viabilizar uma série de ações e 
atividades sindicais, junto ao estabelecimento 
de um maior incentivo as entidades sindicais 
que integram a CNTQ. Nessa edição, 
apresentamos um pouco de nossas atividades 
de apoio e ações sindicais. 

Contamos com estrutura organizativa, que 
também está inserida numa rede de cooperação aos nossos filiados, disponível 
aos mais diversos processos e eventos, como campanhas salariais e sociais, grupos 
permanente de trabalhadores por empresas, assessoria jurídica, previdenciária, 
saúde e segurança, entre outras.  

Tivemos um amplo crescimento no ramo químico nas mais diversas regiões 
do Brasil. Um crescimento que precisa ser acompanhado. Existem empresas 
grandes e pequenas em todas as partes do país, e seus trabalhadores precisam de 
todo um suporte de apoio sindical.

É importante ressaltar que a CNTQ, frente a toda a guerra fiscal e divergências 
tributarias, existentes entre os estados, está comprometida e, não medirá 
esforços, frente à organização regional das entidades representativas sindicais 
dos trabalhadores no ramo industrial químico. Seja através do apoio aos 
grupos de trabalhadores por empresas já existentes, em apoio às necessidades 
e reivindicações dos funcionários da IMBEL, Valle, Odebrechet, Bunge, 
COSAN, Ultrafertil, TIGRE, entre outros, como também na formação de outros 
mais, sempre em defesa de interesses trabalhistas, econômicos e sociais, ora, 
constatados pelos trabalhadores de grandes coorporações que se encontram 
distribuídos em várias regiões do Brasil. 

Pautamo-nos pela compreensão e, pelos princípios democráticos, mas não 
vamos e, nem podemos tolerar que grupos especuladores e mal intencionados, 
ameacem direitos tão duramente conquistados pela classe trabalhadora. 

Sendo assim, vamos estar sempre atentos, para poder melhor avaliar e nos 
aprofundarmos, frente a toda uma série de questões preocupantes, como o 
risco da desindustrialização e as ameaças a própria legislação trabalhista, no 
combate a essa política constante de alta de juros. Pela valorização dos ganhos 
dos trabalhadores, com aumento Real e PLR.

A direção da CNTQ reafirma o seu compromisso de apoio a todas as 
suas entidades filiadas, em usufruto da própria sociedade, mostrando a 
todos a nossa união de forças. Pois somente assim é que conseguiremos 
dar continuidade ao nosso trabalho, a nossa luta pelos trabalhadores e 
trabalhadoras do ramo químico. 

Combate a Rotatividade
	
Antonio Silvan Oliveira, presidente da CNTQ e Sergio 

Luiz Leite, presidente da FEQUIMFAR estiveram no dia 
23 de abril, em audiência pública em Brasília que debateu 
a rotatividade do setor químico. A Comissão de Trabalho, 
Administração e Serviço 
Público ouviu a opinião 
de representantes do setor 
sobre a instabilidade no 
emprego na indústria 
química.

Durante a audiência, o Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE) 
apresentou um estudo que destaca o problema da 
rotatividade nos diferentes segmentos da indústria 
química no Brasil.

O estudo revela que o setor de petróleo e gás é o que 
tem o menor índice de rotatividade com 8,9%, já o 
setor sucroalcoleiro com 52% é o que apresenta a maior 
rotatividade.

Na ocasião, Silvan falou sobre a necessidade das 
empresas investirem em qualificação profissional. 
“Quando a empresa não mostra melhoria na qualificação 
profissional e em questão salarial, é difícil o trabalhador 
ficar”. Silvan sugeriu ao governo que compense empresas 
que mantém baixos índices de rotatividade. 

Serginho, que também 
é 1º secretário da Força 
Sindical representou 
a central e alertou 
a importância de 
intensificar o combate a 

rotatividade de mão de obra, “As empresas que estiverem 
acima da média de rotatividade deve pagar mais 
contribuição ao PIS”, disse.

Outro ponto defendido pelo dirigente durante a sessão 
no Congresso é de que seja ratificada a convenção 158 da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT) que prevê 
a proteção do emprego e impede a demissão imotivada.

O sistema público de emprego deve receber 
investimento do governo não só para ser mantido os 
postos de atendimento abertos, mas para que possa 
ser oferecido um serviço de qualidade à população na 
questão de empregos.
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